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—¿Ahont la coloco tanta inenjansa? 
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Se necessitan molts Romanones pera dictar on de­
cre t com el qne acaba de por ta r a l a firma del Rey 
el minis t re m é s infelfs ab que compta l 'actual Go­
vern . 

Se r e n que ' l qui t é acaparat el ram d ' a i z ó d e l a 
d e s t r u c c i ó púb l i ca ha vo lgu t pagar als catalans l'ha­
ver deixat sense protesta la vis i ta que'ns fen a Bar­
celona el dar re r mes de Jany, y no és qne fos per fa l ­
ta de ganas que no l ' obsequ ié s s im ab aquell Deu vos 
guart qne v à r e m fer a n'en Dat»—donch-> nrsal t res 
no soto amichs de p r i v i l e g i s — s i n ó p e r q u è aquell dfa 
de la seva vinguda estavam de d o l for t y hauria signt 
ma l v is t que'ns higuessirn entregat a certas ezpan-
s i ó n s . 

Donchs b é , el min i s t r e d ' I n s t rucc ió P ú b l i c a , tant 
pera correspondre al respecte que l i v à r e m ten i r com 
a l favor qne l i va fer en Forgas de de iza r l i aquella 
l e v i t a que l i venia tan malament , que f a rà s , qne no 
f a r à s , va dirse: "Vaja; ja que's t r a c t a de c a t a l á n s , lo 
qne m é s s ' es t imar in es que'ls h i foment i un zich m é s 
el catalanisme ab un 'a l t ra etzegallada de las me vas ^ 
Y t a l d i t , t a l fet: l ' a l t r e dia, aprofitant l 'ocas ió d'una 
denuncia d'un inspector d'ensenyansa que vo l i a fer 
m è r i t s , va sor t i rnos ab el f a m ó s decret en que's dis­
posa que la ensenyansa de la Doc t r i na Cris t iana en 
las r e g i ó o s que tenen idioma p r o p i , no's dongni en 
a l t r a l lengua que en la de Cervantes y del Comte. 

Per Jo vis t el ministre , agafant pel mot a n'el bisbe 
de S ión—qui en el' s e r m ó que dar rerament va fer a 
Barcelona va declarar que el c a s t e l l à es l ' id ioma que 
pa r l an els à n g e l s — d e b l a considerar que a i x ó de d i r i ­
girse a Deu en dia lec lo era cosa poch respectuosa y 
que tractantse de Doc t r ina Cris t iana lo m é s na tura l 
es que aquesta s ' e n s e n y é s en c r i s t i ano . 

Tot a i x ó , na tu ra lment qne no passa de ser supo-
s ic ións nostras, p e r ó tant si las ha t ingudas com no 
c-n compte e l minis t re a l d ic tar el decret esmentat 
tenen deu vegadas m é s forsa pera justificar la seva 
ac t i tn t que no aquellas pobres escusas en qne fona­
menta la seva d i spos ic ió . 

Aqnestas r a h ó a s t an poch enrahonadas son de duas 
c a t e g o r í a s ; unas de c a r á c t e r in tangible , i n c o n s ú t i l 
y indiv is ib le , y a l t ras d'ordre d i d á c t i c h . 

Las a n i r é m especificant r e p r o d u i n t l a i textualment 
del p r e à m b u l del decret, que es tot un poema de Iló­
g ica , com a n i r á n veyent tant el curioso lector com e l 
qne s igni poch tafaner. 

Els f a r ém g rac i a del p r e à m b u l del p r e á m b n l y ani­
r é m al g r á , qne és lo que agrada m é s al Comte de 
Romanones: 

"No puede el min i s t ro qne suscribe permanecer i n ­
diferente ante la gravedad y trascendencia de este 
asunto. 

' N o cabe desconocer l a honda p e r t u r b a c i ó n que 
puede producir en los e s p í r i t u s todo aquello qne se 
refiere a l conocimiento del lenguaje, que es como la 
piel dentro de la cual v i v e n y funcionan m ú s c u l o s y 
huesos, nervios y venas, c o r a z ó n y pulmones, volun­
tad é in te l igencia , todo el cuerpo } t a m b i é n toda el 
alma de un pueblo." 

¡Mucho! ¡Mucho! N i que aquet p a r à g r a f fo» extret 
d'un discurs de president de Jochs F lo ra l s . 

P e r ó , v ingu im a q u í , senyor min is t re : ¿qne no ho veu 
que v o s t è mateix se t i r a t e r r a als ulls? ¿Que no ho r e ­
para que a i x ó mateix es lo cpue nosaltres e s t é m dient 
a cada puní? ¿Que no ha pensat que's compromet l'ns 
de f ru i t de la l ev i t a den Forgas ab Patentat que aca­
ba de consumar con t ra el cuerpo y e l a l m a de Cata­
lunya U e v a n t l i l sen l lenguatge , l a p i e l dentro l a cual 
v iven y f u n c i o n a n m ú s c u l o s , etc., etc.? 

P e r ó seguim endevant, que ara ve ' l bó : 
"Fnera temerar io pensar que si educamos á la ge­

n e r a c i ó n de hoy no e n s e ñ á n d o l a los principios funda­
mentales de la r e l i g i ó n en castel lano, en el id ioma de 
Cervantes, en el qne nos s i r v i ó en e l Nuevo Mundo 
para propagar nuestra fé y nuestra c iv i l i zac ión , ten­
dremos m a ñ a n a ciudadanos unidos p ò r la f ra ternidad, 
amantes de la pa t r i a c o m ú n y capaces de serv i r la y 
de engrandecerla." 

A i x ó de que l ' id ioma c a s t e l l à ens va serv i r p a r a 
p r o p a g a r nuestra f e y nues t ra c i v i l i z a c i ó n (?) en el 
Nuevo Mundo, no é s i T g n m e n X , p e r q u é si a n é s s i m a 
m i r a r , el mateix idioma'ns va serv i r t a m b é pera fir­
mar U c a p i t u l a c i ó de Sant iago y la en t rega ais yan-
kis de l isia de Cnba. A r a , referent a lo de que, sense 
ensenyar la Doc t r i na en c a s t e l l à , no cal esperar ciu­
dadanos unidos p o r l a f r a t e r n i d a d , amantes de l a 
p a t r i a común , etc., etc., etc., no g o s a r é m a d i r que no 
ho s igui d 'argument, per la senzilla r a h ó de que no 
s a b é m a lo que va . S i ' l Comte de Romanones s'ba 
proposat significar qne a Espanya no h i p o d r á haver 
germanor fins que tots p a r l é m ab el mateix t a r a n n à , 
ja poden resignarse e l l y tots els que'ns desgoveman 
y'ns d e s g o v e r n a r á n , a v iu re anys y panys ab nna fa­
mi l i a ma l av inguda . 

P e r ó tot lo que l i f a l t a a n'en Romanones de bellesa 
f ís ica , ho t é de forsa d i a l é c t i c a , y é s per aquet mot iu 
queab t o t y ' l luxo d a r g u m e n t a c i ó n s donadas fins a ra 
pera mot iva r el seu decret sobre ensenyansa de la 
Doc t r ina , encara n 'hi sobran pera coniondre als més 
t re tznts que may acaban de c c n v é n c e s . . 

O s inó vegin l a r a h ó que segueix: 
"Fuera t a m b i é n vana i lus ión creer qne la ens» ñ a n z a 

de l a Doc t r i na Cr i s t i ana en lengua dis t in ta , que el 
castellano no h a b r á de redundar lorzosamente en la­
mentable desconocimiento del id ioma nacional , con 
grave d a ñ o de los al tos intereses de la pa t r i a , que en 
l a lengua tiene su m á s precisado v incu lo de unión 
entre todas las provincias de l . Reino, v inculo que en 
ninguna par te t an ta impor tanc ia revis te como en la 
escuela, fundamente e l m á s firme de la e d u c a c i ó n na­
cional ." 

Tot a i x ó per i n t e g r i t a t que t i n g u i no'ns q u e d a r á 
m é s remeyque desintegrarho,si 'ns vo lém entendre bé 
En pr imer Uoch, ¿qué vol d i r a i x ó dels intereses de l a 
p a t r i a que en l a l engua t iene su m á s precisado 
vinculo . . . ¿Qu ina l l engua de la pa t r i a es aquesta? ¿La 
castellana? Sembla que verdaderament es a i x ó lo que 
v o l d i r el minis t re , l o c u a l que no es s inó ona decla­
r a c i ó de separatisme, ja que donantse a l c a s t e l l à la 
exclusiva d ' idioma p a t r i , el c a t a l à , el basch, el ga l le ­
go, etc. , passan a ser Menguas extrangeras y extrmn-
geras per c o n s e g ü e n t las r e g i ó o s que las par lan . 

Va ja , alante, Maceo. 
Y endevant, que's fa t a r t : 

• "Por o t r a par te , y descendiendo ya al terreno de la 
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p r á c t i c a , no es posible, ni puede consideraise justo, 
ex ig i r á un maestro 6 á una maestra, que en castella­
no ham estudiado y que só lo hablan este idioma, que 
aprendan o t ra lengua 6 dialecto para explicar dentro 
del t e r r i t o r i o e s p a ñ o l " . 

Que es lo que diém nosaltres: "Por o t r a parte, y des­
cendiendo ya al terreno de la p r á c t i c a , no es posible, 
ni puede considerarse jus to , ex ig i r á un alumno ó á 
una alumna, qne en c a t a l á n han aprendido á hablar y 
que sólo hablan este id ioma, que aprendan otra lengua 
ó dialecto para aprender dentro de su t e r r i t o r i o re­
gional" . 

Y per a l t r a banda. ¿No s'exigeix als notar is el conei­
xement del idioma de las p o b l a c i ó n s ahont exerceixen? 
Doachs si es aixis, ¿per quins set Romanones no's pot 
ex ig i r als mestres? 

Encara l 'autor del f amós decret ens deixa més esma­
perduts ab la segUsnt pregunta : 

"¿Y qué resultados puede producir una enseñan­
za, una e d u c a c i ó n pr imera , en que se empieza por in ­
t roduci r una d iv i s ión t an r ad ica l como la que la dife­
rencia de lergnas ocasiona entre la inc l inac ión del 
sentimiento, que es la r e l i g i ó n , y la e d u c a c i ó n de la 
inteligencia? 

Te m o l t a r a h ó , senyor minis t re ; a i x ó te cura unif i -
cantse'l l lenguatge en que's dona la ensenyansa p r i ­
mar ia , p e r ó no en la forma que Tosté ho ha fet, s inó 
com recomanan els més eminents p e d a g ó g i c h s mo­
derns: ensenyant las pr imeras Uetras ab el llenguatge 
matern dels alumnes pera que ab la perfecta adquisi­
ció dels coneixements que aquet sistema els reporta­
r i a , pugnessin d e s p r é s m é s f à c i l m e n t aprofitarsede la 
ensenyansa superior donada ab aquella lengua de 
Cervantes que nos s t r v i ó p a r a c i v i l t s a r el N u i v a 
Mundo. 

Aquestas son totas las c o n s i d e r a c i ó n s en que s ha 
fundat el minis t re d Ins t rucc ió p ú b l i c a pera prohib i r 
la ensenyansa de la Doc t r ina Cris t iana en els idiomas 
regionals, c o n s i d e r a c i ó n s que, com hem TÍst, son tan­
tas y de t an t pés que bastan y sobran, no j a pera just i ­
ficar la ensenyansa de l a Doc t r ina en c a s t e l l à , s inó 
en l la t í y to t . 

Q u e d é m , donchs, en que d'aqui endevant no m é s po­
drem resar Parenostres en la forma que'ls r e s a l 
Comte de Romanones, s i es que'n resa, cosa que ho 
d u b t é m , donchs pera suscriure nc decret aixls es pre­
cís no haverse encomanat may 4 Den. . . n i al dimoni . 

Sort que'ls c a t a l á n s c a t ó l i c h s no s'hi a v i a d r á n ab 
a ixó per m é s que ho man i y disposi en Romanones y 
si s'hi avenfan els e s t a r í a mol t santament que Nostre 
->enyor els h i d i g u é s qne dels l l av i s dels fills de la 
nostra t e r r a no n ' e n t é n els ceceos. 

T a m b é seria ben t r i s t a g r à c i a quels governs ens 
privessin el c a t a l à per resar y ens el deixessin per 
renegar. 

LLEIXIU. 

P R E P A R A N T S E C O N T R A ' L F R E T 

R E A \ I T i T 
A l seuyor director i C U - C U T I 

Com que la t a r d o r avensa, 
ha decidit en GUelI 
embossarse be ab la capa 
per puguer fer cara a l tret . 

Hem rebut la s e g ü e n t car ta 
que m é s « v a l l p u b l i q u é m 

a ff de que la l l ege ix in 
l 'Alcalde y l 'Ajuntament 
y es fixin ben be ab els datos 
que la mateixa con té . 

"Barcelona, Tint iquatre . 
Resprctable senyor meu: 
En nom dels companys de gavia 
qne aquets jardins h a b i t é m ; 
per ser la bestia m é s grossa 
y l 'animal de m é s pes 
qne a l imenta Barcelona, 
com vos tè j a den saber, 
r a i g a ex posar l i una queixa 
y a denunciarl i certs fets, 
pregant l i que'ls fassi púb l i chs 
p e r q u è s ' inventi un remey 
que posi terme a las penas 
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qne en aqnets jardins passem. 
V o s t è deu saber de sobras, 
p e r q u é aizfs e s t á establert, 
que to ta la carn dolenta, 
que ja no se rTe i i per res, 
es f o r sós que la destinin 
a l nostre exclusiu ser rey . 
Donchs, fill meu, ja fa molts d í a s , 
que sense saber per q u é 
ens hem vist p r iva t s de teca 
d'un modo tan manifest, 
que a r u y ten im prous apuros 
per puguc aguantarnos drets. 
H i ha a v e s t r ú s q u e e s t á tan magre 
com pugui estA en Berenguer. 
A l inf elis dromedar i 
quasi se l i ha fos el gep. 
Els lleons sembla que mudin; 
a tots els h i can el pe l , 

y t inch e n t è s que h i h á t i g re 
que's t roba tanfamolench, 
que ha concebut el progecte 
d'anarse a vendre la pe l l 
per d e s t i n à el seu producte 
a fé un à p a t decentet. 
Y deixant apar t els micos, 
que son els m é s indecents, 
prescindint dels cocodrilos 
qne passan t o t l 'any geyent, 
y descartant certas bestias 
d'escassfssim i n t e r è s , 
coloqnis v o s t è a l meu puesto 
y d igu im lo qne he de fer 
si tenint t an ta carpanta 
se'm p r i v a del a l iment . 
¿Cóm t inch d'aixecar la t rompa 
quan un mar rech m'ho exigeix? 
Digu im ¿ab quina a legr ia 
puch bula un tros de Uonguet 
per to rnar lo a t i r à a l púb l i ch 
s i no t inch humor per res? 
¿Cóm v o l que estigui per orgas? 
¿Góm v o l que est igui content 
si ¡infelfsl estich t an dèbil 
qne no puch estarho m è s 
y ve ig com la meva t r o m p a 
se'm va fonent per moments? 
Donchs, exposada l a queixa, 
he de p r ega r l i no m è s 
que per Deu no ens abandoni 
en aquestos temps crudels, 
y fassi d'aquesta car ta 
l'us q:ne c regui convenient. 
Pensi que totas las feras 
ens r e ü è m de vos t è , 
que deu saber q u é es miser ia 
si te de v i u r e del vers. 
Exp l iqu i a la gent menuda 
l a s i t u a c i ó en q u è ens t r o b é i r , 
qne vegin els poders púDl icbs , 
o s igui l 'Ajun tament , 
si poden afavorirnos, 
que prou ho n e c e s s i t é m l 
No aspirem a qne se'ns p o r t i 
a d i n à a casa en Just in . 
No vo lèm un desdt jun i 
de to r rada y cafè ab l l e t , 
s i nó lo justet per v iu re , 
qne no es exagerar gens, 
y no mor i rnos de gana, 
de rab ia , f á s t i c h y f rè t . 
Y s i e n t é n el senj 6 Alca lde 
que en els temps en que c o r r é m 
es difícil fer jus t ic ia , 
que's dediqui a fer Uonguets, 
ú n i c a cosa a qne aspiran 
uns servidors de v o s t è . " 

Per l a copia 
K . O. K . 

Esperant 

E Q U I V O C H 

Suposo que i a major ia de v o s t è s e s t á n acostumats 
a anar a l tea t re , de t an t en tant ¿no es veritat? Bueno. 

Suposo que la major ia de v o s t è s h i a n i r á n acompa­
nyats de las sevas germanas, o cusinas, o promesas, 
o parents y mamas respectivas. 

Suposo que a r r i b a r á n a l teat re abans de comensar 
la func ió , o quan menos poch d e s p r é s de comensada 
y en casos rarissims durant el p r imer in t e rmed i . 

Suposo que la ma jo r i a de v o s t è s , com un servidor, 
t i n d r á n las sevas ocupacions par t icu la rs pera gua-
nyarse ' l pade cada dia , vu lgo garrofas. 

A h o r a bien; prou suposar. ¿ S e r á n v o s t è s t an ama­
bles de di rme c ó m s'ho ar re­
g l an , c ó m s'ho fan, c ó m s'ho 
manegan, per veure t o t a la 
funció? es a d i r , de quin medi's 
valen per a r r i ba r a l teat re a 
l 'hora justa? 

—Quina pregunta t an igno-
c e n t l — d i r á a l g ú n de vos t é s .— 
Hombre , el c a r t e l l d i n a tres 
quarts de nou, donchs mar­
xant de casa a dos y si e s t á 
un z ich l luny , a un, ja t é ' l pro­
blema resolt . 

/ B r a v o ! ensopegada respos­
ta a pr imera v is ta . . . A r a ani-
r é m a la segona. 

ü o servidor te duas ger­
manas (que Deu me las con­
servi ,) com p o d r í a ten i r un 
oncle a la Havana, ab las que 
acostumo anar a Romea quan 
l ' e r m i l l a ' m dona p e r m í s . A r a 
l e j a bastant temps que BO me 
n par lavan 'd 'aaarhi , lo qual a 
m i ' m venia m o l t r e b é , p e r ò 
vetaquf que l ' a l t re dia, to t di­
nant, mentres jo esclofollava'i 
I ros de magrana que m ' h a v í a 
tocat per postres, s a l t á una ab 
aquesta escopetada: 
—Cassimiro, aquest any sem 

bla que d o r m i m , encara nc 
hem anat cap d ía a l lea t re . 

—Per have rh i d'snar com '. 
any passat a mit ja funció , m1 
cal bna th i—vaig fer j o , reft 
del susto. 

—Alsa, aquet sempre exage 
r a — d i g u é l ' a l t r a . 

Y que s i son verdas o s i so i 
maduras, d e s p r é s de discut í 
mol t r a to no'm va quedar a 
t r e remey qne t rans ig i r , que 
dant per anarh i avuy. 

Jo aquest m i t j dia pron els 
he d i t que sopessin avia t , pre i 
els he donat pressa, p e r ó v e i í 
que t o r n é m a lo de sempre. 

M i r i n , a dos quar ts de neu 
han anat a arreglarse, y jo , ro 
sabent com passar e l tempti 

ELLAS ABTE 

— ¿ L e g i a D r . Robert? Ha de ser 
bona per lorsa. 
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A L M O L L 

m'he posat a escriure aquest a r t i c le : m 'h i jago qual­
sevol cosa que l ' a c a b a r é y ellas encara no e s t a r á n a 
pant. 

E n aquet moment locan las non; va ig a felshi nn ' c r i t . 
— ;Xoyasl son las nou tocadas, ¡a deuen haver co 

mensat. 
Resposta al canto: 

—Ja e s t é m desseguida; si sempre comensan m é s 
l a r t . 

—No senyora, qne comensan a las nou o abans. 
— Y bueno, no v i n d r à pas d'una mica. 
¿Ho veuen? y t ú veste esperant y ves fent c igar r i l los 

al menjador: el mal es qne aqnest t ú s igui jo . 

L ' A P A G A D A D E L L U M S 

—¿Per qué robas c o t ó , g r a n u j a ? 
— P e r q u é la mare en necessita. 
— Y de qné fa ta mare . 
—De ba i l a r ina del L tceyu . 

Ta 

—¡Altol diners o l a vida! 
( D i m o n t r i , é s un pol issón », 
Dispensi, ab aquesta iosca 
l'he confós ab nn senyor. 

Devegadas m 'h i d iver te ixo y encara qne a r r i b é m a 
la mei tat de la comedia, a casa ja n'hem representat 
una de sencera. 

Com que no ten im minyona , c a d a s c ú , entre a l t ras 
cosas, s'ha d 'enllnstrar las sabatas si las r o l por ta r 
lluentas, y a lo m i l l o r s e n t i r í a n : 

—¿Ahont é s la capsa del Ilustre? 
—Jo no I t e vista. 
—Jo tampocb. 
Busca per aqui , busca per a l l á , quan I roban In 

capsa, no t roban el respal l . 
—Vés a i i í s mateix, no's ven pas gaire ara a l vespre. 
—Sf, ves si no's venen... 
Qoan, si ns plan per (orsa, s'aconsolan d'anar ab las 

sabatas s e n t é enl lust rar , s adcnan d'un dtscnsit a las 
faldil las, o no t roban las ag i l las , o se'ls t renca ' l 
c o r d ó de las sabatas, y v í n g a passar el temps y jo 
vinga xiular , amunt y a v a l l del corredor , per no ador­
mirme. Si sempre ho dich qne'm f a r á n posar cabells 
blanchs. 

Dé ix inme la s t o rna r a cr idar . 
— ¡Noy as! ¿ e n c a r a no? j a han U c a t dos quarts de den. 
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P R E P A R A N T S E 

4) 
P e r q u è l ' A v i se'ns conservi 

y no senti tant el f re t , 
¿no t roban que aquCt sistema 
seria el m é s convenient? 

—Ja e s t é m desseguida, d é i x a m ar reg la r els cabells 
d'aquesta, que anava escabellada. 

— ¿ E n c a r a us heu de pentinar? 
—No, si desseguida e s t é m . 
Gracias que t inch una paciencia colossal; al men 

I loch, |guants de vos tès e s t r í p a r f a n las butacas si j a 
las t inguessin y se n ' a n i r í a n a dormir! Donchs j o no: 
lo que he fet alguna vegada es adelantar el re l lo l jede l 
menjador sense que ellas se n 'adonguin, p e r ó may m'ha 
donat bon resultat aquesta t r e t a . 

Si no fos qne ara ab el sistema nou de t reba l la r 
p l e g a r é m m é s d 'hora y suposo que j a t indrdn temps 
de sobras per a r reglarse , fa r ia el p r o p ò s i t de que, s i 
no es taran a punt a una hora h á b i l , com fa to thom, se 
qnedarfan sense funció. 

Gracias a Den, ja sento que Tenen: jo 'm creya tenir 
temps d'acabar aquest a r t i c l e y m'hi equivocat . 

/Por /ÍH/ . . . ¡Coral ¿ e n c a r a e s t é m aizfs? 
—Es qne no t robo ' ls enagos en Uoch. ¡No s é què 'm 

f a r i a ! 
— \ aja ¿ho veyeu com no poden anar en lloch? des­

p r é s d'una hora y mi t j a encara e s t ém axis: oh, y a ra 
v i n d r à a l ió de qne us posen el céfiro massa endevant 
o cau t o r t , o naps o cols, d e s p r é s no t robareu el vano 

ni ' ls guants o be no us podreu cordar el cos y us 
haureu d ' e s t r è n y e r la co t i l l a . 

—Semblas el rondineta , t u t a m b é ! 
Tot y tenint r a h ó ¿veuen lo que'm sento encara? 
E n resum, tocan las deu, quan me fico la c lau del 

pis a la butxaca, y encara avny a r r í b a r è m a Romea 
abans de que en Capdevila d igu i a l l ó de 

L a comedia s'ha acabat; 
ara prego a tots v o s t è s 
un aplauso, o dos o t res 
pe'ls sustos que havem passat 

De to t a ixó , v o s t è s en t r e u r á n l a consecuencia de 
que a casa den semblar una o l l a de g r i l l s , y no h i ha 
t a l a c á . No'n fassin cas de que j o mateix els ho espli-
qu i , p e r q u é sempre acostumo a exagerar las cosas. 

Com que es un mal , o un v i c i , d ignmtbo com vul­
g u i n , que tenen g a y r e b é totas las donas, de que quan 
s'empolaynan may acaban de estar llestas, suposo que 
a r o s t é s els p a s s a r à si fá o no fá lo mateix qne a mi , 
per lo qual els planyo, si be, la ve r i t a t siga d i t a , las 
noyas de casa baten el record en aquest punt a totas 
las d e m é s . 

GAMOT. 



iCU-CUT! 

E L NOU R E S T A U R A N T «COLÓN. 
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—Ja ho veu. To thom deya que seria un g r a n res-
t a t i r a n t j al ú l t i m ha resultat un B a s a r de ropas he­
chas. 

Eodcvaot las atxay 

. E L D I L U m . Y SUS HOMBRES 

V y ú l t i m (per a r » ) " 

E n T a r u g a t a 
Vos tè s potser e x t r a n y a r á n que en aquest a r t ic le 

u s é m un i s t i l que'n p o d r í a m d i r a n t i d i l u v i d ; es que la 

Farodia del i s t i l usat per VEco de l a s cloacas ja ens fa 
ás t i ch a nosaltres mateixos. 
Per t an t , desde aquest moment ens d e d i c a r é m a par­

l a r com las personas. Res de l le t ras grossas; hora es 
ja de que recobri son imper i l a l l e t r a menuda. 

Poca cosa d i r ém respecte al ffsich del subjecte que 
ens ocupa. Un home gros, baixet, no massa l l e ig ; final­
ment: un ver i table Adonis, al costat d'aqueixa ú l t ima 
paraula del credo que r e s p ó n al nom de mossèn Pere. 

L o dolent den T a r u g a t a (del l la t í t a r u g u s , i , de la 
segona dec l inac ió ) es Ta par t moral , m i l l o r d i t la i n ­
mora l , y com que fets son t rumios , aqu í en van nn 
rengle ab el ben e n t è s de que, s e g ó n s el c a m í qne 
prenguin las cosas, j a f a r è m per manera de desente­
r r a r els justificants, per fondos que siguin. 

Y ara prou exordi . 
E n els temps no l lunyans en que, per desgracia nos­

t r a , l ' a d m i n i s t r a c i ó munic ipal estava en mans dels 
cacichs, un fulano a qui la veu púb l i ca senyalava com 
a redactor del Eco de las cloacas, va comensar a in -
troduirse en las Comiss ións de Consums de Barcelona 
y pobles avuy agregats , adquir int d in t re d'ellas t a l 
au tor i ta t y preponderancia, que a r r i b i a mangone-
jarho to t . E l l combinava rel levos, o t ras l l a t d'em-

Íileats d'un fielat al a l t re ; ell coloca va personal nou y 
eya reposar en tos c i r r echs a l t suspesos per fa l t a t 
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en el te rvey; e l l ascendia a l t quins l i convenia y dona­
va de baixa als que m i l l o r l i semblava. 

A b un d ia r i per arma, contant ab l'aplauso d'un pú­
blich inconscient y áv i t de v ic t imas ¿quín home sense 
e sc rúpo l s no s'obra pas? 

Fou tant l ' e scándo l y tan ta la d e s m o r a l i s a c í ó dintre 
el r am de C o n s ú m s , y t an arrelada aqueixa ú l t i m a , 
que no ha pogut ser encara aterrada, ma lg ra t els es-
forsos de l 'actual Comiss ió . 

Prou van formarse expedients, a l g ú n d'ells de re­
sultats positius, com el de la Teresa Fel iu , quina se­
nyora tenia al seu c á r r e c h el servey de matronas del 
esmentat r am, del quin fou expulsada. 

En quant al i n s t ru ï t contra un t a l Joseph Costa, re­
dactor del D i l u v i o ( s e g ó n s confess ió del interessat, 
inserta en el n . " 291 del esmentat d i a r i , el 14 de Octu­
bre prop passat), d'aquell res p o d è m s á b e m e . 

¡Quina i l á t í m a que ens s iguí vedat c o n è i x e r la va­
r ie ta t de d e c l a r a c i ó n s substanciosas que deu enclou­
re dit expedient, en el que no h a v é m pogut ficar e l 
nas malgra t els nostres esforsos y de quinas no ens ha 
sigut possible ten i r noticias. . . y a ixó que b e v è m en 
b o n à s l o n t t l 

Y a ra prous remansos... Somhi?... Somhi. V a de 
preguntas: ¿Es cert que aqueix t a l Taruga ta va fer 
colocar a un t a l Franca a la ronda in te r io r de Con­
s ú m s a condic ió de que aqueix ú l t im l i e n t r e g u é s setze 
duros semanals, j a que, s e g ó n s opinió den Vicens Na­
var ro , ez-cabo de c o n s ú m s , n o era possible obtenir bons 
Uochs en el r am, sense afluixar la mosca aL Tarugata 
y que el d í t Navarro e n t r e g á 25 pessetas al mateix, a 
casa una t a l Tereseta, ahont sopava, el dia 24 de 
Ju l io l de l 'any 1899? 

¿Es ver i t a t que cinch setmanas d e s p r è s el Navar ro 
d o n á al Taruga ta 25 pessetas m é s , en i d é n t i c a s condi-
c i ó n t a las detalladas, y que m é s ta r t , parlant els dos 
a la cerveseria Munich, el .Tarugata l i d i g u é qne e l l 
erarqui manava a C o n s ú m s y que per lo tant ab e l l 
devia entendres ab preferencia a la Tereseta sen­
se, per a ixó , deixar ia a n'ella desatesa? ¿qnins tractes 
s o s t i n g u é el Navar ro per por de perdre l'empleu? 

¿Es cert que en Taruga ta c i t à a l c a f é de las Set 
portas als empleats Femenies, Torca l , Navar ro y Mo­
rales, als quins d e m a n à 300 pesetas perap iga r certs 
deutes de bolsa y que sols p o g u é recabar d'ells 125 
pessetas, a r a h ó de 50 els Femenies y Torca l y 25 el 
Navar ro , haventse negat el Morales a donar ni un 
c è n t i m 

¿Es cert que'l mateix Nava r ro e n t r e g á al poch temps 
25 pessetas m é s a l Taruga tay20a laTerese ta ,haven t l i 
manifestat aquell que una setmana donés els quartos 
a n'ell y un 'al t ra a n'ella a pesar de que cada vo l t a 
se'ls emportava ril, fins que la Tereseta, cansada 
de ten i r q l l es t ións ab e l l , r e c o r r í a l a l f o t a explicant als 
pan iaguados que d e s p u é s d'haverse e m p e n y i t pel 
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-Obra el paraigua, home, ¿no veus que plou? 
-Noy, ab aquesta fosca no ve ig res. 
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Tarugata , a qui at ipava, aqnest se l i menjava las set-
manadas? 

¿Es r e r i t a t que a la plassa del Teatre, a l 'acera del 
mate ix , en Tarnga ta d i g u é a n'en Navar ro , y a n'en 
Marc i a l S á n c h e x y un a l t r e , que havia cobrat 100 duros 
per ascendir a cabo a un t a l Franca y que si be la quan­
t i t a t e ra crescuda, mol ta era t a m b é la feyna que l i ha­
v ia donat e l l t r e b a l l a n t l i l'ascens, ja que sense la seva 
ajuda, c l t a l Franca no haur ia ascendit may? 

¿Es cer t que iguals r e l a c i ó n s sos t en im ab nostre 
h é r o e els empleats Guerrero , Revelles, Palau^ Esplu-
gas y al tres, y que en Morales va donar l i 15 duros 
pera ser tras!adat del fielat de Colón a l de Fransa en 
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ga ta , pel des t í que a q u é t , en c o m b i n a c i ó ab aquella, 
l i h a v í a n proporcionat , quins 50 foren entregats en 
tres bi l lets de 20 duros, tornantsen 10 de cambi? 
• ¿Es cert que Freder ich G o n z á l e z , ex-redactor del 
D i l u v i o , estant d'oficial a casa l a V i l a de Sant M a r t í , 
v e g é que en Taruga ta es p r e s e n t à diferents cops 
a l senyor Rova t t i , Secretar i d'aquell Ajuntament , exi-
g i n t l i determinadas quanti tats , y que nn dia qne 's 
n e g à a donar l i 2 duros que l i demanava, va amenas-
sar lo , cnmpl in t l'amenassa, ab publicar nn solt a l D i ­
l u v i o contra l 'esmentat senyor R o v a t t i , cosa que d o n à 
l loch a que en Gonzá l ez , posantse d'acort ab al t res 
companys de r e d a c c i ó , un cop convensnt de que 

en Tarnga ta ¡feya e l chantage , ho denun­
c iés al l lavors . 'd i rector senyor Albareda , qu i , 
a f i y efecte de que'l púb l i ch s a p i g n é s a que 
atendres, y per salvar el bon nom dels d e m é s 
redactors, a con t inuac ió d'un solt v i ru len t , pn-
b ' i c á una fuga de vocals, quina ú n i c a so luc ió 
era 'un apellido? 

¿És cert que'l Di rec tor d'una impor tan t so­
cietat f e r rov ia r i a , quin nom avuy ja no existeix, 
havia dit en a l ta veu, que tenia comprat el s i -
leoci del D i l u v i o , precisament en una época en 
que la prempsa clamava contra la g e s t i ó admi­
n i s t r a t iva del esmentat Director? 

Y va la segona: 
¿Es cer ta la ve r s ió que cor re de boca en boca, 

de que'l D i l u v i o en distintas o c a s i ó n s ha co­
bra t 200 duros del fondo de maltas , a cambi 
del seu silenci? 

Donsas si tot a i x ó resulta cert, d e i x é m a la 
cons ide r ac ió del púb l i ch l a cal i f icació que me­
reix nn home com m o s s è n Pere, pel sol y «x-
clusiu fet d'apoyar a l t ipo á ' a u t o s , dintre de la 
R e d a c c i ó del D i l u v i o . 

Ca l ser absolutament cego per deixar de 
veure que la campanya qne actnalment s o s t é el 
D i l u v i o contra la Comis s ió de Consums, no obe­
eix a a l t r a cosa que a la defensa dels sigrons 
de cada dia , guanyats ab l a suhor del ros t re 
a g é y l'os b e r t r á n p r o p i . 

Y ara dispensin els nostres lectors s i , propo-
santnos adoptar el l lenguatge de las personas 
com cal , insensiblement hem fet ns del que 
acostuma a emplear e l D i l u v i o en las g r a n s 
solemnitats quan l i c o n v é fer el p a g è s per mor 
de... lo que s iga. 

Ja e s t é m llestos.. . per ara. Tan sols_ ens que­
da la c ú a per pelar, y qui d iu la c ú a diu el cap. 

S e n t i r í a m no puguer prescindir de semblant 
feyna. 

—Escol t i , senyor regent 
—Qué? Que passa alguna cosa? 
—Si senyor, la ro ta t iva . . 
—Be, qué h i ha? 

—Doachs... que no r o t a . 

rí quin fou des t i t u ï t per h i v é r s e l i fet un r e a f o r o de 
70 gal l inas , per quin m o t i u y a l objecte de reposarlo 
s o s t i n g u é el D i l u v i o una campanya contra la Comis­
sió de Consums, fins a l og ra r el sen ff, lo que c o s t i a 
n'en Morales 25 duros? 

¿Es cert que trobantse el mateix individua al fielat 
de Colón , se l i p r e sen t i en Ta ruga t a dem anant l i 10 
duros, qne'l Morales no t e n í a , per lo que ofer ia em­
peny a r t e el re l lo t je , lo que a c c e p t i el primer? 

¿E» Teritat que Ju l i Candenas, individuo del res-
gua r t , entrega, el 15 de M a i g de l 'any 1899, 50 duros a 
la Tereseta a casa d'aqneixa y a presencia den Ta rn -

/V CAL. ADROGUER 

D i n la cr iada a la senyora: 
— H a i g d'anft a cal a d r o g u é . 
Y e l la contesta: e s t á be; 
mes, sobretot, v inga d'hora.— 
A r r i b a l a cr iada a l l í ; 
l 'amo es sol a la bo t iga . 
—[Ola, rossal 

—No me'n diga 
que no'n soch. 

—Donchs ¿qué ha ig de di? 
¿Morena dels ul ls salats? 
—iQae n'es de plaga aquest home! 
D e s p á t x i m , deixis de broma. 
— Qué v o l : ¿ P e l ó o s ensucrats? 

Fa un quar t j a qne e s t á n a i x í s , 
y en va espera la senyora, 
puig fins d e s p r é s de mi t j a hora , 
no v o l pajar el la a l p í s . 
A l fí h i puja, y a l entrar , 
—¿Qué l i ha passat, Magdalena? 
—Com l a tenda estava plena 
no'm p o d í a n despatxar. 

S. B . y M . 
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RESTAURACIÓ D E L MONAST1R D E S A N T MARTI D E CANIGÓ 
L A CERIMÒNIA 

J, L ' a n t i g a creu r o m á a i c a 
del monast i r y ' l p e n ó del Apos­
to l a t de l a Orac ió .—2. Entra­
da a l Monast ir de las reliquias . 
dels Sants M a r t i y Galdrich.—3". a bandera del Comte Goifre.— 
4. L a Verge de la Soterrana.— • Monsenyor Carsalade, bisbe de 
P e r p i n y é . — 6 . D o m A n t o n i , Aba t m i t r a t de Chambaray.—7. En­
t rada de l a comi í iTa a las ruinas de V igles ia de Sant M a r t i . (Fot», de Joaquim Cabot.) 
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E L ROBO D E L S BANCHS D E L A P L A S S A D E L ' U N I V E R S I T A T 

—¿Y cóm ho fa rcm, C i g a l a , 
p e r q u é s'aixequin del banch? 

E l drama den G u i m e r à "Aygua que c o r r e ' ha sigut 
la nota culminant de la setmana y fins del mes y t o t . 
Y ho ha sigut en g r a n par t per la Tirada en r o d ó que 
representa en la car rera l i t e r a r i a del autor. Figureus 
que es una obra que, ab tot y ser den G u i m e r à , no g u i -
mereja gens. De manera que d'aquellas t i ra l longas de 
versos o aquells pans de prosa l í r i c a ; d'aqnells perso­
natges de ma l g é n i t que comensaran pegantse y aca­
ba ran per estimarse m é s que t o thom, y d'aqnells efec­
tes efectistas que, per mica que p a g u é s , ficava l 'autor 
en las seras obras... ¡ n i r a s t r e ! 

" A y g u a que cor re" es el drama m é s h u m á que ha 
produit el sen autor durant la derrera tongada y un 
dels m é s arrodonits quete a la l l i s ­
ta dels que ha donat al públ ich . Y 
consti que al d i r d rama, ho fa ig 
aposta pera que no's cregui n i n g ú 
que en t ran en la a f i rmac ió las t ra ­
gedias, donchs crech que aquestas 
y las poes í a s Uricas conslitneizen 
els t i t n l s m é s gloriosos que pot 
mostrar en G u i m e r à com a f ruy t 
de las sevas tascas l i te rar ias . 

He d i t que " A y g u a que c o r r e , 
no gnimereja y g a i r e b é ja me'n 
r e t r a c t a r í a p e r q u é , a pesar de to t , 
h i ha a l g ú n detal l que denuncia 
to t seguit a l d r ama tu rg . Per exem­
ple el de basar el drama en un 
assumpto poch real. Aquel l adul­

t e r i de pensament un no 
se l ' a r r iba a empassar. 
Una dona que, casada y 
to t , confessa a nn home 
que no es el sen m a n t 
que l 'estima d'al ló m é s 
y nn home que's casa ab 
la germana de la dona 
per estar m é s aprop 
d'aqnesta, han de ten i r 
t an poca vergonya que 
no's c o m p r è n que pu­
gu in tenirne prou pera 
abstenirse de realisar 
el c r i m que tots dos 
desit jan. Y la proba es 
que, al final de l 'obra, se 
disposan a real isar lo , 
ab to t y ten i r a l a cam­
bra del costat a l a pobre 
v i c t i m a del seus amors 
de pensament y de 6o-
q u ü l a , a la que matan 
a copia de disgustos. 

A b to t y lo d i t , un cop 
s'ha acceptat el conven­
cionalisme en qué ' s ba­
sa'I drama, aquet resnlta 

mag i s t r a l , ab situacions d r a m á t i c a s de forsa, escrita3 
ab nna g ran sobrietat y sense sortirse de la I lóg ica . 

Els que se'n surten, o a lo menos varen sort i rsen el 
d í a del estreno, son els actors, que, d e s p r é s d'haver 
acostumat a l públ ich de las a l turas a cr idar for t y a 
accionar ferm, creuen que, de cop y vo l t a , poden des-
acostumarlo, par lant baix y accionant ab mida. Y 
a i x ó no pot ser. No se'l malvesa impunement al ¿OK-
dadoso púb l i co . A b a ixó , j a ho saben els actors de 
Romea: lo que han de fer es adoptar un sistema evo­
lu t i u , que por t i per bon c a m í als espectadors d'aquell 
teatre sense que'ls interessats se n'adonguin. P e r q u é 
si se n'adonan hi h a u r à bu l l i t , com el dia del estreno 
d ' "Aygua que corre", en q u é , a l te rcer acte, h i va 
haver espectador del s e g ó n pis que, pera imposar 
silenci, va haver de demanar la paraula y to t . 

Un 'a l t ra de las obras estrenadas aquets d í a s , ha 
sigut "Ol t re la v i t a " , drama i t a l i à representat al Gran-
v ía per l a companyia de l a bel la I g g i u s . A pesar de ser 
escrit per un autor que's d iu Pagano, es nna cosa que 
no paga'l t re t . Y j a ' m f a r á n l'obsequi de d i s p e n s á r m e o s 

— V e u r à s , d e m a n é m auxi l i 
al guard ia munic ipal 

J A NO S'HO V A L E L SUSTO 

—Treume a ixó d 'aquí l l ! 
—Home, si es una a l fombra per quan te l levis . 
—Quin susto! E m pensava que era un t ig re . 



iCU-CUTl 811 

• PELUQUERÍA D E L LICEO» 

[ 

U n fanal a r i s t o c r d t i c h 
qne resulta^ocA s i m p à t i c h 

entusiastas del autor que varen dedicar l i un sopar 
"pera celebrar l 'éxit del drama". 

L a recepta ab qne sembla haberse reg i t el senyor 
Pagano a l escr lurel , es aquesta: "200 grams d'Hanpp-
m a n n ; 2 0 0 grams de Shudermann, deixatats en una 
bona cullerada d'lbsen y amanits ab a l g ú n r a i g d'inspi­
r a c i ó propia." £ niente d i p i ü . 

L o qual no vol d i r que'l d rama deixi de t en i r bonas 
qual i ta ts , donchs e s t á escrit ab trassa y te algunas 
situacions o r ig ina l s ben ensopegadas. E n quan a 
l ' i n t e r p r e t a c i ó , si be colectivament r a ser arrodonida, 
individualment va resultar mancada de forsa, com 
s i l s actors no t rebal les in ab prou fe o no estiguessin 
ben posseits dels sens respectius personatges. 

Pera ' l dimars h i havia anunciat al P r inc ipa l l 'estre­
no d'una obra del n i ñ o M a r q u i n a t i tu lada " L a r isa de 
G r è c i a " L a setmana entrant ja ' l s en f a r é dos quartos. 

V l B O L E T 

sae imr./.;.... 

Gargots y colora inas 

Expos ic ió del Ci rcu í de Sant L l u c h 

Els clericals estem de sort. Oberta encara l 'Exposi­
c ió d ' A r t A n t i c h , tan abundosa en imatges piadosas, 
ve Sant Lluch y i n v a d ' i x el S a l ó P a r é s de quadros... 
y qoadros bons la major ia . Se r e u que a i x ó del a r t 
t a m b é h i ha r e t r ó g r a d o s y obscurantistas que ho en­
tenen. 

¡ O b s c u r a n t i s t a s ! Veusaqnf nna paraula que no l l i g a 
ga i re ab la mena de cuadros actualment exposats a 
can P a r é s . Justament ni ha cada efecte de Unm qne no 

h i ha vis ta que'ls resisteixi . E n Baixeras h i te, entre 
a l t ras obras ben hermosas, una superba mar ina t i t u ­
lada "Costejant" que n'es un devassall de l l um: l l u m 
a l cel, l l u m a l 'aygua, l l u m per tot a r reu . Y lo mateix 
pot dirse den Joan L l i m o n a , que presenta una vis ta 
del estany de Banyolas y un p la fó decorat iu pera 
l 'Orfeó C a t a l à s imbolisant la mús i ca de la t e r r a y una 
pi la d'altres quadros sobreixiot de c la ror y de vida, 
entre'ls que cr ida poderosament l ' a t e n c i ó un de molt 
fe rm y ben compost t i t u l a t "Els ú l t i m s pasaoi",que pot 
calificarse d'obra magis t ra l . 

E l nostre Llaverfas presenta un regu i tze l l d'acuare-
las pintadas ab un v igor e x t r a o r d i n a r i . Si no las ven 
totas es qne la gent aficionada a comprar quadros no 
te modos... o diners, p e r q u é ¡al ió si que son acuarelasl 
Y lo m é s notable es que, t ractantse d'un ar t tan de­
l ica t , en L l a v e r í a s el conreua d'una manera mascle, 
fent gala d'una g ran forsa tant en el dibuix com en ei 
color i t , cosa que's pot af i rmar t a m b é respecte a un 
pastell que exhibeix. 

D'Olot han enviat paisatges ben hermosos en Berga 
y Boix y en Domenge, un p in tor ve l l y un de jove aue 
in terpretan cada hu a la seva manera, p e r ó tots dos 
ab g ran a r t , els temas que tan ta fama varen donar a l 
g r a n Joaquim Vayreda. 

Eis quadros del un y del a l t r e fan bon costat als den 
Vancells , que cridan l ' a t enc ió dels visi tants , donchs 
resultan espléndi ta trossos de naturalesa t r a s l a d á i s 
a la tela. 

. . . P e r ó ara noto que si a n é s c i tan t els artistas y els 
quadros d'un a un, no n ' e i x i r í a m may. 

De totas maneras, no puch estarme de c i tar els 
noms d'alguns altres dignes d'elogi que figuran a 
l 'Expos ic ió , donchs fora injust, per exemple, deixar 
de c i tar a l'Opisso, que's presenta com un apreciable 
pintor y dibuixant d'escenas ciutadanas; en T o m á s 
V i v e r y en Baixas, que mostran mol t bonas qual i ta ts 
de paisatgista; en L l u í s Masriera, de qui pot dirse dos 
quartos del mateix; en Gal i , que exhibeix un bonich 
quadro d'aire decorat iu , y sobretot l ' A n t o n i U t r i l l o 
qne, a pesar de no ten i r a l 'Expos ic ió m é s que i n re­
t ra to del pianista Malats , hi fa un paper br i l l aa t f s im: 
la trassa en l 'execució , el bon gnst en escullir l a posa, 
l 'acert en t robar la semblansa y el c a r á c t e r del re­
t r a t a t , el to s i m p á t i c h del quadro y la a r m o n í a del 



812 

H I S T O R I E T A MUDA 

conjunt, fan del esmentat r e t r a to un digne p a r i ó del 
del D r . Robert , p inta t temps enrera pel mateix autor 
ab des t í a no sé quina Academia. 

A d e m é s son dignas d'esment las obras den Royel la t , 
en D u r i u Vi las , en Pere Vive r , en Pascual, en CÍTÍI, 
en Francesch V idal y a l t res CIIVOS nombres etc., etc. 

E n quant als esculptors, pot dirse que son a l 'Expo­
s ic ió en mol t escassa m i n o r í a . Fora Vestatua Peccavi 
den Soler y Forcada y el grupo la V iuda den C l a r a s s ó , 
no h i ha m é s que duas o tres obras. ¿Qué ha fet aquesta 
vegada en Joseph Llimona? S à p i g a que no v a l a i x ó de 
m a n c a r a t a l l i s t a . Per aquesta vegada'I perdonem, 
p e r ó un a l t re cop... ¡ f a l t a po r campanero! 

Abans de l 'Exposic ió dels de Sant L l u c h , hi havia 
hagut exposats al mateix S a l ó P a r é s alguns retratos 
al o l i , del d is t ingi t ar t is ta Sr. Palmarola . que varen 
cr idar durant alguns dias l ' a t enc ió dels i n t e l í g e e t s 
pel seu dibuix correcte y per la g r an semblansa ab els 
o r i g i n a l s . 

FOLCHI 

"yigo-Nyigo 
L a F i l a r m ó n i c a s'ha estrenat, y ab una Segona 

Sm/bniVs. jMare de Deu quina segonal vaja, en sem-
b'avan tres de plegadas. ¡V q u é bél no m é s cal l l e g i r 
els d iar is que h i entenen; per a ixó , la d i r i g i a aquell de 
las v i n t m t l , y ja e s t á d i t to t . 

Per la mateixa Societat va venir un c é l e b r e T r i o de 
Francfort que va entusiasmar, fanatisar, especialment 

ICU-CUTI 

en un " R o n d ó " que ells repet i ren encara més y i n per­
q u é varen conè ixe r el gust refinat de l ' audi tor i . Ja ho 
crech qne era un bon Tr io ; figúrinse que'l v i o l i ha 
en t ra t a ra de s egón a l Quarteto Heermann y el 
violoncello fa igualment de s e g ó n quan en e l mateix 
es toca a sexteto, y el pianista es qui va acompanyar 
a l 'Hecrmann en sa v inguda a Espanya. V e g i n si son 
bons quan tenen Va l t e rna t iva d'aquella ent i ta t . No 
m é s em queixo de que en A b r i l , quan va veni r per la 
"Assoc i ac ió Musical" la mare dels ous, vuy di r l 'Heer-
mann, h i va haver a l g ú que's va deixar las orel las a 
casa, no abandonant per a i x ó la gelosia. 

L 'Or feó C a t a l à , u n a l t re de Sant Andreu , alumnes de 
l 'Escola de la M ú s i c a , banda, orquesta, orgas y no sé 
si a l t r a cosa donaren dos festivals a l Palau de Bellas 
A r t s , l ' un diumenge va fer vuy t d í a s y l ' a l t r e diumen­
ge mateix, estrenantse en e l p r imer y repetintse en 
el s e g ó n un himne al D r . Robert , que va l ia moltas 
pelas; no ho p r e g u n t a r é a n'en Nico lau que n'es el 
pare, sino a n'aquell de la por t a que no m é s en reb 
de rodonas. Els senyors organisadors , c ó m d e b í a n 
ajudar a n'aquell ¡¡Aleluyall N i Haendel devia quedar 
t an satisfet com ells n l veure 11 gentada qne s'aple­
gava en la g r a n sala. E n casos aixfs s 'hauria de 
permetre por tarshi el sopar pera ev i t a r las pressas 
de la sort ida, ¡ahí y un vano t a m b é . 

¡Ouín r a i g d'aplaudimenlsl y a i x ó que no's pod ían 

moure els brassos. Decididament es r en que l 'Orfeó y 
en Nicolau r o tenen pa r t i t ; s ' h a u r á n de fer neus admi­
radors... els al t res . 

A la Granvla sí que han fet dos plens la setmana 
passada. 

Eo Cssalets y en BMler n'han t i n g u t l a culpa. Lss 
parets d'aquell sot tiisattt l e a ' r e c r u i x í a n , crecb qne 
admiradas de sent irhi a r t per pr imera veg.ida. Alió 
si que es un violoncello; pel cap m é s baix den ten i r 
t r en ta cordas. Y no dich res den B^Uer p e r q u é ensal-
sarlo semb'a que no ta proa i n t e l í g e n t , encara qne 
to thom es f a m a l b é aplaudint ln . P e r ó , m i r é u qne es 
gros aquell piano que t o c a v j ! Y dolent t a m b é . 

Ens dol mol t , senyors Casals y B a l l r r , que se'n va 
g i n . ¿ P e r q n é no demanan v in t m i l pessetas al Ajunta­
ment que aixls e!s t i n d r l a m barcelonins? Probln tho , 
no s'hi pert res. 

XIH-XIH. 
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mmm 
E l D i l u v i o , en l 'edició del d í a 17 inserta un a r t i c l e 

t i tu l a t "Que nos devuelvan e l dinero" en el quin h i 
ñ g u r a el s e g ü e n t p a r à g r a f en el que s'bi tocan quatre 
q l ies t ións que equivalen a quatre tocadas de violón. 
V e g i n sino: 

"Sin necesidad de descender á menudencias y fijan­
do nuestra a t e n c i ó n ú n i c a m e n t e en aquellos asuntos 
que por su manifiesta impor tancia han preocupado 
grandemente la a t e n c i ó n púb l i ca , recordamos en p r i -

I V 

"Otro d í a a l b o r o t ó s e el cotarro con mot ivo de la 

f i rovisión de las plazas de m é d i c o munic ipa l , y esta es 
a hora en que, gracias á que e l co tar ro sigue t o d a v í a 

en estado de alboroto, aun no ha habido medio de en­
tenderse para proveer las vacantes." 

A izó ja es el colmo de la bar ra . Fa una p i l a de me­
ses que'I senyor Serrac lara r e m ó n ce l y t e r r a per fer 
nombrar metje a son cunyat (senyor D a l í ) . Mes a l 
proposarho r e s u l t à t an grossa l 'efzegallada, que sois 
t r o b á duas firmas, f a l t an t l i l a tercera. D ' a i i ó v é que 
aqueixa q ü e s t i ó estigui empantenegada. V a n é m se­
guint : 

"Ot ro d ia , s in duda teniendo en cuenta qne e l pueblo 
pide e c o n o m í a s , se c r e ó una plaza de jefe de e s t a d í s ­
t i ca para protejer á un company de causa. Es que con 
el t r iunfo de los concejales catalanistas iban á t e r m i ­
nar para siempre los despilfarres y los actos de, ne­
pot ismo." 

A l senyor Escuder, nomenat quefe d ' E s t a d í s t i c a , 
may n ingú l 'ha conegut per catalanista y sí m é s av ia t 
per r epub l i cà . Cal ademes ten i r present que l a comis­
sió d ' E s t a d í s t i c a el v o t à per unanimita t . Y a n'aqueixa 
comiss ió h i figuran en Selvas y en Moles. [Ara veg in 
quina casnali tat l 

En resum: quatre a f i r m a c i ó n s y quatre mentidas. 
No se'n poden di r m é s en menos p á r a n l a s . Y que no 
son erradas d ' imprenta o d ' i n f o r m a c i ó , sino degudas 
a una ausencia absoluta de sentit m o r a l . Candirse de 

mer t é r m i n o el impreyis to desenlace que se d ió a l tur­
bio expediente un d ía incoado con mot ivo de los abu­
sos que se pusieron de manifiesto, previa denuncia del 
s e ñ o r R o i g y Torres , en el ramo de F o n t a n e r í a Y a la 
op in ión públ ica , a l ver que los concejales catalanistas 
eran los primeros interesados en que se echara t i e r r a 
sobre el asunto, e s c a m ó s e un tanto, ó mucho, y dijo; 
En torn tusen a l l l i t que a i x ó es l a l l u n a . I 'ero ¿qné h i ­
cieron los concejales catalanistas? No se dieron por 
aludidas y las cosas continuaron manga por hombro 
en la Casa Grande." 

Y efectivament, a l tractarse del expedient de fonta- , 
n e r í a dintre de la comiss ió de Foment, foren els cata-' 
lanistas els que sostingueren que caifa dest i tuir als em­
pleats acusats, es-c^ntra de la op in ió dels republicans 
(Serraclara, BuxA, etc.) y a l veni r l'assumpto a l Ajun­
tament , la casi to ta l i ta t dels r e p u b l i c á n s , oque se'n 
diuen, v a votar l ' absoluc ió dels empleats acusats, men-
tres tots els catalanistas excepte un (en L ó p e z Gómez) 
vo ta ren la d e s t i t u c i ó . Y tant fou aixfs que a conse­
cuencia d 'a ixó va t r ac t a r de republicanos de doub' .é 
als par t idar is de l ' abso luc ió . V a n é m seguint: 

"Ún d ía y ot ro dia el s e ñ o r Salas A n t ó n m a n i f e s t ó ­
se en públ ico escandalizado ante la cifra de lo que los 
concelleres modernistas gastan mensualmente en co­
che, pagando, por supuesto, la P u b i l l a ; pero el dis­
gusto del concejal republicano, con ser justificado, no 
t r a s c e n d i ó á mayores." 

Els pr imers que varen fer la denuncia ¡ o r e n els ca­
talanistas. A d e m é s pot ferse una prova: que's consulti 
la l l i s ta dels que han gastat cotxe pagant ¡ a p u b i l l a y 
es v e u r à que en sa majoria son republicans y caci­
quistas, i Recordis sino la boyra que tots v à r e m fer ab 
aquellas W horas de cotxe den Fabra y Ledesma.) Y 
a n é m seguint: 

las bretoladas, es com si d i g n é s s i m fer d ó m i n o , p e r ó 
penjarlas als cont ra r i s , j a es fer cap y cúa . 

Va ja , a p ú n l i n s e n sis, senyors c laveguera! : 

Model de pensamiei i lo subl ime que'ns remeten peí 
correu in t e r io r : 

"Els manaments del ¿7;V>ftiio son deu p e r ó a l inre­
vés y t a m b é s'enclouen en dos, a i x ó es: Carn y u n g l a u 

Dissapte passat va ser sospesa per ordre de l 'auto­
r i t a t l a ronferencia que'I doctor don Freder ich L e ó n 
y Luque devia donar a l 'Assoc iac ió ca t a l an i s t i "Lo 
Somatent". 

Y ab aquesta vegada ja son dugas las s u s p e n s i ó n » 
que ha sofert l a t a l conferencia. 

A n'aquPt pas f a r à l a competencia a las propias 
g a r a n t í a s constitncionals. 

E l jove esculptor D . Francisco de P . Gomara, ha 
modelat unas bonicas tabaqueras, reproduhmt el cap 
del nano de |CU-CUTI, de las qne ha t i n g u t la g a l a n t e r í a 
de r e m é t r e n s e n un exemplar. 
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Tractanise del menut de casa, qne's pert de bo, no 

cal d i r que dintre de la sera testa, fins fas serraduras 
que en l loch de tabach ens serveix 1'Arrendataria, son 
capassas de conrer t i r sh i en flor fina de Vuel ta Abajo . 

H a r i n g n t a p a r a r a las nostras mans l 'o r ig ina l d 

En l ' o r ig ina l de referencia h i ha una o n o g r . l l a no 
menos o r ig ina l , com n 'és prova ' l f ragment que n'ex-
t r a y é m ; "Dicho pe r iód ico de que hablamos es hante 
todo mora l é instruct ivo como lo indica claramente 
el nombre*. 

No, lo que ho indica més claramente que és ins t ruc­
t i v o és aquest hanie que val totas las pessetas, fins 
las isabelinas. 

Ja'ls dich jo que si lo m o r a l e s t á a l 'a l tura de lo ins­
t r u c t i u , els suscriptors q u é hagin arreplegat ja poden 
ferse to rnar <ls quartos. 

Se'ns prega l ' i n se rc ió de las s e g ü e n t s l inias: 
"Barcelona 22 Noviembre de 1902. 

Sr. Di rec tor de el |CÜ-COTI 
Presente. 

Muy s e ñ o r m í o : Le a g r a d e c e r é y espero de V d . la 
inse rc ión en el n ú m e r o p r ó x i m o de su semanario el 
(Cu-curl las siguientes lineas en justa defensa y re­
t r a c t a c i ó n debida del suelto publicado en el n." 46, 
p á g i n a s 780 y 781, en contra de m i intachable persona. 

No he sido recaudador ni tesorero de la comis ión de 
festejos de la calle de l a Canuda, no fué á m i direc­
ción el hornato de la misma, vista la reducida suscri-
c ión acordamos, después de formular el presupuesto, 
dar un voto de confianza a l presidente y este tuvo que 
recur r i r «in escoger, a l proyecto i r á s e c o n ó m i c o por 
poco a r t í s t i c o que resultase. 

Comis ión l an sincera, lea l y honrada las h a b r á , m á s 
no puede ser. 

Comprendo que por esta vez ha sido V d . sorprendi­
do en su buena fe por gente poco enterada, evitando 
asi que ande en lenguas la dignidad de una persona 
que se juzgue sin invest igar su conducta a c h a c á n d o l e 
lo que no merece. 

A n t i c i p á n d o l e las gracias queda de V d , atento y 
a l f m o . S . S . 

Víctor L l e o n a r t „ . 

A l contestar a jCo cur l 
iqnin gemech va fé el D i l u v i ! 
tots deyam, de p r i m é entuvi : 
—Qui gemega ja ha rebut. 

L ' a l t r e dia va celebrarse la r e c e p c i ó de D . Teodor 
B a r ó com a membre de l 'Academia de Bonas L le t r a s . 
Fora c u r i ó s esbrinar en q u é devia fnndarse la docta 
c o r p o r a c i ó pera escullir a l autor del "Secret del Nun-
ci„ pera substi tuir a n'en Coroleu En el seus articles 
del B r u s i no ho c r e y é m . V en las seras obras tea t ra ls 
encara menos. P e r q u é mi r en que de nenias bo son 
sense retop. 

A r a , si s h a g u é s t r ac t a t , en l loch de l 'Academia de 
Bonas l le t ras , d'una Academia cu l inar ia , j a fora dis­
t i n t , donchs ja é s sabut que'l r e n g l i de la teca es el 
que en tots els dramas y en totas las comedias den 
B a r ó t é m é s importancia . Tota la g rac ia dels sens 
personatges sol consistir en menjar y en no quedar 
may t ips. 

Se ven que no van ga i re al teatre ' ls senyors a c a d é -
michs de la de Bonas ' letras. 

Un anunci del Eco de l a s cloacas: 
"Un jóren bien parecido y dibujante p i c t ó r i c o , de 

gran p o r r e n i r , desea contraer ma t r imon io con una 
s e ñ o r i t a qne tenga pos ic ión ." 

¿Que t i n g u i ^osiodM? Qne t i r g u i pose den ro lgue r 
di r aquest j o v e n bien parecido y d ibu jan te p i c t ó r i c o , o 
sino ¿a qué r i n d r i a á re t reure la sera qua l i t a t d'artis-
ta? A b l a de bien parecido n 'hi hauria hagut prou. 

Per lo qne's refereix a lo de g r a n p o r v e n i r , v i g i l i n 
las s e ñ o r i t a s que t engan p o s i c i ó n , donchs j u r a r l am 
que 'l t a l ¿rtu/oMfe ¿ i c / ¿ r t c o els h i p inta l a cigonya. . . 
o la guat l la . 

L l e g i m en un pe r iód i ch del Vendre l l que l 'eminent 
concertista Pau Casals, fill d 'aquella r i l a , r a ser de­
t ingu t en certa o c a s i ó a la frontera holandesa per ba-
v é r s e l confós ab un anarquista y fins d e s p r é s d 'ha ie r 
sigut posat en l l iber ta t y to t , la pol ic ia no va deizarlo 
de v is ta ,por tan t el seu zel al e x t r é m d'assistir a un deis 
concerts oue l 'eminent a r t i s t a va donar en nn deis 
teatres d'Holanda, poguentse c o n v è n c e r l lavoras de 
que havian errat el t r e i . 

E n Casals haur ia pogut ben di r als p o l i c í a s : "Se­
nyors meus, jo toco' l r io lonce l lo , p e r ò r o s t é s han es­
t a t tocant e l m o l ó n com unas verdaderas eminencias." 

E l d iputa t catalanista per Barcelona, senyor D o m è ­
nech y Montaner, r a donar divendres de la setmana 
passada al local de la L l i g a Regionalis ta una nota-
b i l í s s ima conferencia sobre h is tor ia de Catalunya. 

E l senyor D o m è n e c h r a estar parlant duas horas, 
mantenint v i u constantment l ' i n t e r è s del aud i to r i . 

Par lar duas horas seguidas ja é s una g r a n cosa, 
p e r ó par la r a l t re tant dient cosas de substancia, enca­
r a es cosa de m é s m è r i t , y és precisament a q u é t m è r i t 
e l que va demostrar el senyor D o m è n e c h , de quins 
l l av i s p lov ian tan a r a i g fet els conceptes elevats, las 
a p r e c i a c i ó n s justfssimasy els comentaris oportuns que, 
luncionant l i el ce rve l l m é s depressa que'ls l lav is , b i 
havia moments en que las ideas l i a r r i b a r a n a entre­
bancar las p á r a n l a s , pa r t i cu la r i t a t que va insp i ra r a 
un dels concurrents una frase tan g r á f i c a com la que 
segueix: "Son tantas las cosas que t é aquest home 
dintre del cap, que pera donar l'abast a d i r í a s , necessi­
t a r i a tres bocas.^ 

Del Correo E i p a ñ o l del dia 20: 
"Para fac i l i ta r el ingreso en el catalanismo de los 

federales se mod i f i ca rán en sentido descentralizador 
las bases de Manresa .—JíewcAe/a . " 

A i x ó es in fo rmac ió de la bona. E I m i l l o r dia ens 
s o r t i r à en Mencheta ab la nova de que, pera fac i l i ta r 
la c o n v e r s i ó den Canalejas, el bisbe s'ha to rna t cle­
r i c a l . 

Se co .eix que beuen en bonas fonts a can Mencheta. 
¡Modificar las b a « e s de Manresa en sentit descentrali-
sadorl [Pobre Q u i o ai a r r iba a adonarse l 'Aldaver t de 
semblant barrabassada! Pron é s c a p á s d'arrencarte 
els pochs cabells que't quedan. 

E n M o l i n é y B r a s é s ens n'ha fet una com nn cove. 
Figureus que ha a r r i ba t a cr i t icarnos el ve rme l l , qne 
tants mal-de-caps ens cbsta cada setmana pera ferio 
ajustar ab el negre. 

No'ns ha anomenat, p e r ó l ' i n t enc ió ' s veu ben clara. 
L l e g e i x i n : 

"En Rns iño l , g r an color is ta quan escriu y quan 
pinta , en E l Poble g r i s ha e x t è s un devassall de color 
gr is : nos fa l'efecte d'aqnells se tmanar is f e s t ius que 
pub l i can dibuixos en color, ab un sol color , que es 
generalment lo v e r m e l l , per estalviarse 'Is altres, 
aixis es que casi tot surt ve rmel l : las calsas del 
soldat, la cara del ministre, , las faldi l las d'una ma­
t rona que representi . . . lo que v o l lo car ica tur i s ta y 
fins las sabatas y'Is mostatxos del g u i n d i t l a . " 

Si a i x ó es n n a a l n s i ó personal, consti que la recu l l im. 
P e r ó consti t a m b é que'l senyor Mol iné y B r a s é s es un 
d e s a g r a ï t , donchs per la paga de no haverlo mossegat 
may, ens mossega e l l a nosaltres, y a i x ó no e s t á be. 
A l cap!y • ! ú h i m nosaltres sempre l 'hem deixat t r an ­
qui l y no l i hem cr i t icada may la seva paleta. Y a ixó 
que de colors no n 'hi te pas més que nosaltres. 

Potser n i tants 
P e r q u è , l l eva t del color de gos com fuig , no sè 

quants n 'hi podr lam t roba r a las sevas cr i t icas . 

E l Comte de Romanones ha d i t l ' ú l t ima paraula so-
bre ' l c a r á c t e r filológich del c a t a l à , havent sigut enro-
bnsiida la seva op in ió par t icu lar per la opinió gene­
r a l . . . den Segura. 

Q a e d é m donebs que'l c a t a l à é s dialecto y sobre 
aquet punt ja no ten im a p e l a c i ó . 

iQuina planxa pel senyor Menèndez Pelayo y per la 
mate ixa "Academia de la L l e n g u a , , qne han sostin­
gut que és idioma! 

\ u n n m A on MASIÍ* GAL va, AviSó, 18 
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CÜ-CUTl 
Concessionaris «zclnsios 

R O L O O S Y C 
87, Rambla del Centre, 37 
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SECC1Ú D'ANUNCIS AdmlnliUacló espacial 
peU nnnncis 

37, Rambla del Centre, 37 

CALLICIDA LLUCH Mata'ls ULLS D E POLL 
tota classe de DURICIAS P^U! U N A pta . 

DIPÒSITS.—Madrid: Dr. Puentes, Hortalasa, 110; Barcelona: V. Ferrer Princesa, 1; Zaragoza: H . de Alejaldre, 
Independencia, 6; Valencia : H . Mesegner, Palan, 15, y fa rmacia del autor , Sant Felip, 120, Sant Gervasi (Barcelona 
y principals d'Espanya y América . 

Polvos refrescants y adherents a i'So pessetas la capsa BrisasdeINILO D R O G U E R Í A de J O A N F E R R E R y T O R E L L Ó 
H O R T A I - D E L A N O E L . 2 

LAS AMERICAS-Garrer Sta. A p a , 20 
U L T I A \ S n O D E L S 

en palctots , capas , j e q u e t a s y v e s t i t s 
ASSORTIT COMPLERT EN LLANAS, 

ALFOMBRAS, T E I X I T S Y FLASSADAS LLANA 

Tos, Catarro, Asma 

Els rnctjes recon^anao 
L ' O L I D E F E T G E D E BACALLÀ 

de Botta y Baltá 
per ser de fetgee frescos, purament merliciaaly rebat directAmeot de Nomoga. 

Dipòsit: Farmacia de Botta Baltá 
R a m b l a de C a t a l u n y a , 1 — B A R C E L O N A — C A P S I 4 l K > A ! . 

H E R N I A T S (Trencats) 
Pera l ' a l i v i absolat y r t i rac ió radical de tota clas«e 

d'bernias, els metges més ü a s t r e s recomanan ab pre­
ferencia ais demAs sÍHtt.maB l'ñs del acreditat brasuer 

OPTTM HERNI A L V I V E S , aparato medicinal ún icb a Espanya ab patent d'in-
•enc ió . constrnit y aplicat baix la direcció faml ta t iTa . 

D e s p a t x : de 9 a I y de 3 a 7 . U n i ó , 17, e n t r e s s o l 
E* xarop pectoral 
d 'Ewars , cura 'U re-
f r « d r » t s de p i t , ron­
queras, ca t a r ros , l a 

tos seca v humida y els atachs a s m á t i e b s —Frfisch 2 pessetas. 
Farmacia Borre//, Asalto 52. cantonada a la de Sant Ramón 

A c a s a r s e tocan 
P e r a r e g a l o s d e b o d a c o m p r e u a g u s t a l a f á b r i c a , J a u m e I , 

n ú m e r o 17. U n i c a p r e m i a d a 

la epilepsia, h i s t é r i ch , convu l s ión» , vert ichs, tre­
molors , insomnis, migranya , dolors n e u r á l g i c h s , 
p a l p i i a c i ó n s y d e m é s accidents nerviosos se 
curan sempre ab I ' E L I X I R B E R T R A N |16 anys 
de g r a n exit! 

Venda: Farmacia B e r t r á n , Plasta Junqueras, n ú m e r o 2 

5 A N T A L P I Z Á 
Pera enlermetats ur inar ias . 1,000 pessetts al que presenti c á p s u l a s de 

"Santal" mMors que las del D r . P i z á . Plassa d r | P I , 6 —Barcelona 

Preneu la Solució Cases 
y tindreu gana, robustesa y sa lat 

Piirn7&ci& Puchares y Cases. — Plasa» «le ia U a n á , ll 

NERVIS 

¡FUíDADOUS! 
¿ V o l é u f u m a r b o n p a p e r ? 

h rovou l ' acredi ta t 

P A P E L 

O L O T . 

UlfésiT 1 B m U L O W . - H O S U T A L , 1J 

¡ G r a n é x i t l 

C R E I X - P E L 
Unich para fer né ixe r el cabell o 

pel hermos y abundant, de t é la seva 
üa ígada , impedeix tornarse calvo y 
• n r t i r cabell blancb prematurament 
y cura r à p i d a m e n t la T i n y a Pelada. 

5 PESSETAS POT 
FMUCH (¡AIOBART 

D O L O R 
Renmá t ioh , inf lamalor i y r e r v í ó s 

es cura ab el conegat y acreditat 

D U V A L 
Vemla Farmac ia MARTINEZ. 

Centre del carrer Robador, cantona­
da Sant Rafel. 

Bicicletas Automovils 
No n'hi hà de millors qae'ls de la 

fábr ica D í i r k o p p ' s Bielefeld de 
Alemania . 
Solidesa garantida, baratura sens igual 

No compren sense passar per nos­
t ra casa, res costa enterarse. 
Molas. 3 1 , entressol, 1". Barcelona 

Representant; Joseph Cunill 
8 'exibeixen ca t á l echs y e n r í a n 

fora de Barcelona, p r e r i envío del 
cost correu. 
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